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ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE MANGABA (HANCORNIA SPECIOSA) COM 2,4-D E ZINCO
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1Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
Embora praticamente toda a produção de mangaba ocorra apenas de forma espontânea nas regiões de Cerrado e Caatinga, a cultura apresenta grande potencial de produção. Além de folhas, sementes, flores e frutos, também são extraídos óleos, látex, raízes e propriedades terapêuticas das plantas de mangaba. A propagação feita por estaquia tem como vantagem o desenvolvimento inicial mais rápido, resultando em produção mais precoce, além de formar plantas com características idênticas as da planta matriz, resultando em plantações mais uniformes. A presença de zinco pode auxiliar na formação das raízes, pois este é utilizado na síntese de triptofano, que é um aminoácido essencial para a produção de ácido indolacético, sendo este um hormônio vegetal de extrema importância para o processo de formação de raízes adventícias. Um dos principais reguladores vegetais sintéticos é o 2,4-D, que desenvolve funções análogas na planta devido à auxina, sendo o hormônio responsável pela emissão de raízes adventícias em estacas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o enraizamento de estacas de mangaba, imersas em soluções de 2,4-D, e Zinco. O experimento foi conduzido sob cultivo protegido na Estação Experimental Agrícola da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul – Unidade Universitária de Cassilândia, localizada no município de Cassilândia – MS. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com três repetições, em esquema fatorial 5 x 2 + 1. O primeiro fator foi constituído pela imersão das estacas por quatro horas em solução com cinco concentrações de 2,4-D: 0,0; 25,0; 50,0; 100,0 e 200,0 mg i.a. L-1 de sal de dimetilamina. O segundo fator foi constituído pela imersão em solução com ou sem zinco. O tratamento adicional foi composto pelo plantio das estacas diretamente na areia, sem imersão em qualquer solução. Cada unidade experimental foi constituída por cinco estacas com comprimento de 15 cm. Aos 50 dias após a instalação do experimento foram realizadas as seguintes avaliações: porcentagem de estacas vivas, mortas, estacas com calo, brotadas, enraizadas, massa seca de brotações, massa seca do sistema radicular e massa seca total. Os tratamentos utilizados não promoveram brotações e nem enraizamento das estacas de mangaba, resultando na morte de todas as estacas. A aplicação de 2,4-D e Zinco não promovem o enraizamento de estacas de magaba.
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